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Este livro pretende constituir uma primeira abordagem à teoria, à história e às 
metodologias do Serviço Social, enquanto conteúdos fundamentais das diferen-
tes estruturas curriculares dos cursos de licenciatura em Serviço Social, atual-
mente ministrados em Portugal.

Assumindo-se como um manual com objetivos e preocupações pedagógicas, 
trataremos os temas essenciais para compreender o processo evolutivo do Serviço 
Social, enquanto profissão e enquanto disciplina científica, numa história que é já 
secular, seguindo, dessa forma, a própria lógica organizativa dos programas das 
unidades curriculares de Introdução ao Serviço Social e Temas Emergentes em 
Serviço Social, do I Ciclo de Estudos em Serviço Social, no Instituto Superior de 
Ciências Sociais e Políticas, da Universidade de Lisboa.

Os conteúdos apresentados procuram fornecer um conjunto de conhecimen-
tos considerados essenciais e, simultaneamente, estimular a reflexão e análise crí-
tica sobre as matérias, familiarizando os alunos com os conceitos e instrumentos 
próprios da formação que agora iniciam, não esgotando, por isso mesmo, as pos-
sibilidades de aprofundamento dos temas tratados.

Considerando as preocupações de carácter pedagógico que presidiram à ela-
boração deste manual, optámos por repartir as matérias por sete capítulos, ini-
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ciando-se, todos eles, com uma síntese dos conteúdos tratados e com a explicita-
ção dos seus objetivos. No final de cada capítulo é possível encontrar alguma da 
bibliografia de referência sobre o tema nele apresentado.

No primeiro capítulo exploramos as grandes questões que hoje se colocam à 
formação em serviço social. De seguida analisam-se as origens do Serviço Social, 
descrevendo uma breve história da assistência, quer do ponto de vista das práti-
cas sociais quotidianas, quer em matéria das incipientes teorizações produzidas 
sobre o tema.

Concentramo-nos, no terceiro capítulo, naquilo que pode ser identificado já 
como sendo a história do Serviço Social, contextualizando as condições sociais, 
económicas e políticas que enformaram a sua génese.

No quarto capítulo trataremos da profissionalização do Serviço social, desta-
cando os contributos de algumas das suas figuras pioneiras e a relação com obje-
tivos mais vastos de reforma social. Analisaremos, ainda, a relevância do perfil de 
género nas representações acerca do Serviço Social e da sua legitimação enquanto 
profissão.

O quinto grande tema tratado é o do desenvolvimento do Serviço Social, nas 
suas múltiplas vertentes, isto é, do ponto de vista do próprio processo de evolução 
teórica, da aquisição de novas dimensões ideológicas que lhe subjazem e da sua 
relação com o Estado Social.

A sexta parte deste manual constitui-se como uma reflexão acerca do Serviço 
Social enquanto disciplina científica, tanto ao nível da sua relação com outras 
ciências, como no plano das influências teóricas que acompanharam a sua histó-
ria, ou como, ainda, da relação entre a prática do Serviço Social e a investigação.

No sétimo capítulo tratamos da metodologia do Serviço Social, na perspe-
tiva dos métodos de intervenção. Nesta lógica, analisamos os chamados métodos 
clássicos, o desenvolvimento do método integrado e os principais modelos de in-
tervenção.

Finalmente, concluiremos com o tema da prática da intervenção social, co-
meçando por analisar a relação entre sistema-interventor e sistema-cliente e a 
ação concreta dos assistentes sociais. Trataremos igualmente, neste ponto, algu-
mas das principais questões relativas à administração de serviços e organizações 
sociais, à supervisão e à ética e deontologia, enquanto dimensões essenciais a um 
bom desempenho profissional.



O Serviço Social só pode justificar a continuação da 
sua existência se tornar independentes os dependen-
tes e se tornar pessoas frágeis em pessoas que cami-
nham pelos seus pés.

Zygmunt Bauman




